
A mente de Cristo



A mente de Cristo

A sua formação em nós

1 Co.2:1-16



Eu mesmo, irmãos, quando estive entre vocês, não fui 
com discurso eloqüente, nem com muita sabedoria para 

lhes proclamar o mistério de Deus.  Pois decidi nada 
saber entre vocês, a não ser Jesus Cristo, e este, 

crucificado.  E foi com fraqueza, temor e com muito 
tremor que estive entre vocês.  Minha mensagem e minha 

pregação não consistiram de palavras persuasivas de 
sabedoria, mas consistiram de demonstração do poder 

do Espírito,  para que a fé que vocês têm não se 
baseasse na sabedoria humana, mas no poder de Deus. 

(1 Coríntios 2:1-5 NVI)



Entretanto, falamos de sabedoria entre os que já têm 
maturidade, mas não da sabedoria desta era ou dos 

poderosos desta era, que estão sendo reduzidos a nada.  
Ao contrário, falamos da sabedoria de Deus, do mistério 

que estava oculto, o qual Deus preordenou, antes do 
princípio das eras, para a nossa glória.  Nenhum dos 
poderosos desta era o entendeu, pois, se o tivessem 
entendido, não teriam crucificado o Senhor da glória.  
Todavia, como está escrito: “Olho nenhum viu, ouvido 
nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus 

preparou para aqueles que o amam”; 

(1 Coríntios 2:6-9 NVI)



mas Deus o revelou a nós por meio do Espírito.

O Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as coisas mais 

profundas de Deus.  Pois, quem conhece os pensamentos do homem, 
a não ser o espírito do homem que nele está? Da mesma forma, 

ninguém conhece os pensamentos de Deus, a não ser o Espírito de 
Deus.  Nós, porém, não recebemos o espírito do mundo, mas o 

Espírito procedente de Deus, para que entendamos as coisas que 
Deus nos tem dado gratuitamente.  Delas também falamos, não com 

palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas com palavras 
ensinadas pelo Espírito, interpretando verdades espirituais para os 
que são espirituais.  Quem não tem o Espírito não aceita as coisas 

que vêm do Espírito de Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de 
entendê-las, porque elas são discernidas espiritualmente.  Mas quem 

é espiritual discerne todas as coisas, e ele mesmo por ninguém é 
discernido; pois (1 Coríntios 2:10-15 NVI)



“quem conheceu a mente

do Senhor para que possa instruí-lo?”

Nós, porém, temos a mente de Cristo. 


(1 Coríntios 2:16 NVI)



O que é?



A mente é o estado de consciência  ou 
subconsciência  que possibilita a expressão da 

natureza


É um conceito utilizado para descrever as funções 
superiores do cérebro humano relacionadas a 

cognição e comportamento ( interpretação, desejos, 
temperamento, linguagem, sentidos, etc.





 etmologicamente, o termo vem do latim mèntem, que 
tem o significado de pensar, conheçer, entender e 

até medir. 


Cosmovisão



...domina toda a nossa existência

...



Três verdades iniciais na carta escrita por Paulo

A mente do cristão é uma 
mente diferente. 

"Nós, porém, temos a mente de Cristo." v.16b 




Três verdades iniciais na carta escrita por Paulo

Só o Evangelho  e o poder de 
Deus podem formar a mente de 

Cristo em nós

"Eu mesmo, irmãos, quando estive entre vocês, não fui com 
discurso eloqüente, nem com muita sabedoria para lhes 

proclamar o mistério de Deus.  Pois decidi nada saber entre 
vocês, a não ser Jesus Cristo, e este, crucificado" v.1



Três verdades iniciais na carta escrita por Paulo

Só a mente de Cristo 
compreende as coisas espirituais



Ao contrário, falamos da sabedoria de Deus, do mistério que 
estava oculto, o qual Deus preordenou, antes do princípio 

das eras, para a nossa glória.  Nenhum dos poderosos desta 
era o entendeu, pois, se o tivessem entendido, não teriam 

crucificado o Senhor da glória.  Todavia, como está escrito: 
“Olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma 

imaginou o que Deus preparou para aqueles que o amam”; 

Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do 
Espírito de Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de 

entendê-las, porque elas são discernidas espiritualmente.  
Mas quem é espiritual discerne todas as coisas, e ele 

mesmo por ninguém é discernido;

V.7-15



A experiência de Paulo 

em Corinto



A cidade

1- uma sociedade hedonista

2- imoral e idólatra - templo de Afrodite


3- desenvolvida no comércio 

4- Centro cultural



A única chance de uma igreja plantada em uma cidade 
como esta dar certo

A mente de Cristo



As estratégias do Apóstolo



Palavra + Poder

Pois decidi nada saber entre vocês, a não 
ser Jesus Cristo, e este, crucificado...

...Minha mensagem e minha pregação não 
consistiram de palavras persuasivas de 

sabedoria, mas consistiram de 
demonstração do poder do Espírito



Pois a mensagem da cruz é loucura para os que estão perecendo, mas 
para nós, que estamos sendo salvos, é o poder de Deus.  Pois está 
escrito: “Destruirei a sabedoria dos sábios e rejeitarei a inteligência 
dos inteligentes”. Onde está o sábio? Onde está o erudito? Onde 

está o questionador desta era? Acaso não tornou Deus louca a 
sabedoria deste mundo?  Visto que, na sabedoria de Deus, o mundo 

não o conheceu por meio da sabedoria humana, agradou a Deus 
salvar aqueles que crêem por meio da loucura da pregação.  Os 

judeus pedem sinais miraculosos, e os gregos procuram sabedoria;  
nós, porém, pregamos a Cristo crucificado, o qual, de fato, é 

escândalo para os judeus e loucura para os gentios,  mas para os que 
foram chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é o poder de Deus 
e a sabedoria de Deus.  Porque a loucura de Deus é mais sábia que a 
sabedoria humana, e a fraqueza de Deus é mais forte que a força do 

homem. (1 Coríntios 1:18-25 NVI)



Conexão com a 
cidade

Depois disso Paulo saiu de Atenas e foi para Corinto.  
Ali, encontrou um judeu chamado Áqüila, natural do 

Ponto, que havia chegado recentemente da Itália com 
Priscila, sua mulher, pois Cláudio havia ordenado que 
todos os judeus saíssem de Roma. Paulo foi vê-los  e, 
uma vez que tinham a mesma profissão, ficou morando 

e trabalhando com eles, pois eram fabricantes de 
tendas. (Atos 18:1-3 NVI)



Investimento em 
pessoas estratégicas

Então Paulo saiu da sinagoga e foi para a casa de 
Tício Justo, que era temente a Deus e que morava 
ao lado da sinagoga.  Crispo, chefe da sinagoga, 

creu no Senhor, ele e toda a sua casa; e dos 
coríntios que o ouviam, muitos criam e eram 

batizados. (Atos 18:7, 8 NVI)



Alguns homens da cidade foram dizer a Eliseu: “Como 
podes ver, esta cidade está bem localizada, mas a água 

não é boa e a terra é improdutiva”. E disse ele: 
“Ponham sal numa tigela nova e tragam-na para mim”. 
Quando a levaram,  ele foi à nascente, jogou o sal ali e 
disse: “Assim diz o  Senhor  : ‘Purifiquei esta água. Não 
causará mais mortes nem deixará a terra improdutiva’ ”.  
E até hoje a água permanece pura, conforme a palavra 

de Eliseu. (2 Reis 2:19-22 NVI)



Gastou tempo com as 
pessoas da cidade

Assim, Paulo ficou ali durante um ano e meio, 
ensinando-lhes a palavra de Deus. (Atos 18:11 NVI)



Rio de Janeiro:

 A Corinto dos nossos dias

O desafio:

A formação de discípulos que tenham a 

mente de Cristo



Próximo domingo



Algumas características da 
mente de Cristo 


João 13:1-15



